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Apresentação

O município de Itacoatiara, no estado do Amazonas, destaca-se 
como o maior produtor de abacaxi do estado, sendo a cultura uma 
alternativa viável, na unidade de produção familiar, para obtenção 
de renda para produtores da região metropolitana de Manaus. 

Diante da relevância que o abacaxi tem no Amazonas, o traba-
lho Custos de produção e viabilidade econômico-financeira do culti-
vo de abacaxi cultivar Turiaçu Amazonas na região metropolitana de 
Manaus, AM, se justifica pela necessidade de informações técnicas 
confiáveis.

Assim, o objetivo deste estudo foi estimar os custos de produção 
e analisar a viabilidade econômico-financeira para 1 ha de abacaxi, 
em propriedades da região de Novo Remanso e Vila do Engenho, 
no município de Itacoatiara, AM, considerando os indicadores eco-
nômicos: valor presente líquido (VPL), taxa interna de retorno (TIR), 
prazo de retorno do investimento ou payback (PB) e relação bene-
fício-custo (B/C).

A avaliação econômico-financeira e o custo de produção para 
a cultura na região mencionada apresentou viabilidade, de acordo 
com o cenário estudado. Contudo, a consolidação da produção de 
uma cultura depende de diversos fatores que podem interferir no de-
sempenho do projeto, como, por exemplo, implantação de políticas 
públicas, incluindo melhorias em infraestrutura.

Este trabalho está inserido nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS): 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável, 8 – 
Trabalho Decente e Crescimento Econômico, 9 – Indústria, Inova-
ção e Infraestrutura, 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis, 
12 – Consumo e Produção Responsáveis, 15 – Vida Terrestre e 17 – 
Parcerias e Meios de Implementação.



Ensejamos que a obra cumpra seu papel de atender os agentes 
produtivos, financeiros e de assistência técnica, cada vez mais ávi-
dos por referencial técnico seguro e de qualidade.

Everton Rabelo Cordeiro
Chefe-Geral da Embrapa Amazônia Ocidental
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Introdução

O município de Itacoatiara, no estado do Amazonas, produz, na 
região de Novo Remanso e Vila do Engenho, a cultivar de abacaxi 
Turiaçu Amazonas (RNC/Mapa registro nº 57.085) e destaca-se como 
o maior produtor do estado. A cultura é uma alternativa, na unidade 
de produção familiar, para obtenção de renda para produtores da re-
gião metropolitana de Manaus. No entanto, pela carência de dados, 
faz-se necessário identificar os custos de produção e a viabilidade 
econômico-financeira. 

Portanto, conhecer os custos de produção e a viabilidade eco-
nômico-financeira gerada pela cultura é imprescindível para quem 
quer iniciar ou continuar na atividade de abacaxicultura no estado do 
Amazonas. 

Neste contexto, o objetivo deste estudo foi estimar os custos de 
produção e analisar a viabilidade econômico-financeira para 1 ha de 
abacaxi em propriedades de Novo Remanso e Vila do Engenho, con-
siderando os indicadores econômicos: valor presente líquido (VPL), 
taxa interna de retorno (TIR), prazo de retorno do investimento ou 
payback (PB) e relação benefício-custo (B/C).

Coleta de dados agronômicos 
e econômicos

Os dados agronômicos e econômicos (coeficientes técnicos e da-
dos de pesquisa de preços) utilizados neste estudo foram obtidos no 
segundo semestre de 2023, por meio de reuniões com produtores 
de abacaxi das comunidades Novo Remanso e Vila do Engenho, no 
município de Itacoatiara, AM. As referidas comunidades foram esco-
lhidas por concentrarem a maior produção de abacaxi cultivado do 



10 Documentos 166

estado do Amazonas (IBGE, 2023), aproximadamente 57% da pro-
dução estadual. Os preços dos insumos foram coletados no mês de 
novembro de 2023, nas lojas especializadas em comercialização de 
produtos agrícolas situadas no município de Manaus, AM. A partir da 
obtenção desses dados (técnicos e preços), foram realizados os le-
vantamentos dos custos para a implantação de 1 ha de abacaxi e 
calculados os indicadores de viabilidade econômico-financeira. 

A caracterização dos coeficientes técnicos e custos de produ-
ção evidencia um sistema de plantio semimecanizado, não irrigado,  
envolvendo várias etapas que vão desde limpeza da área, preparo de 
solo a outras práticas, durante o ciclo da cultura, que serão especifi-
cadas posteriormente. O espaçamento considerado neste estudo e 
utilizado pelos agricultores é de linha dupla de 1,00 x 0,40 x 0,40 m, 
baseado em diversos fatores que influenciam diretamente o desenvol-
vimento das plantas, tais como alta densidade de plantas por hectare, 
produtividade, facilidade no manejo da lavoura, como capina e colhei-
ta, redução da competição entre plantas por nutrientes, otimizando o 
crescimento vegetativo e a produção de frutos. 

Embora totalizando uma densidade de plantio de 35.700 plantas 
por hectare, há uma perda de 20,16% no plantio, ficando o rendimen-
to médio de 28.500 plantas por hectare, frutos com peso médio de 
1,50 kg, perfazendo 43 t/ha. A produção, em sua totalidade, é vendida 
in natura para o mercado local a um preço mínimo de R$ 4,00 a uni-
dade do fruto. 

Na Tabela 1, são apresentados os custos de produção e fluxo 
de caixa para a produção de um ciclo completo da cultivar Turiaçu 
Amazonas nas regiões estudadas. Salientamos que essas informa-
ções foram obtidas no mês de novembro de 2023, em reunião com os 
produtores do município de Itacoatiara, AM.
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Ressalta-se que, para o agricultor, aos custos de produção da 
cultura somam-se também os custos do transporte na pós-colheita 
(o transporte é predominantemente rodoviário, em caminhão-baú, 
em sua maioria de médio porte, com capacidade para 6 t de carga) 
dos frutos para o mercado. Nos custos pesquisados em diferentes 
fontes e por meio de entrevistas com produtores na região, se inclu-
ído o custo com transporte, representaria um acréscimo, em média, 
de R$ 14.250,00, que equivaleria a 12,5% do orçamento necessário 
para o cultivo de 1 ha de abacaxi. Entretanto, esse item não compõe 
os custos de implantação do projeto, pois se trata de frete pago para 
a comercialização dos frutos.  Embora esse valor não esteja incluso 
no projeto, algumas instituições de fomento do estado do Amazonas 
o consideram nos financiamentos.

Na sistematização dos custos de produção para 1 ha de abacaxi-
zeiro na região metropolitana de Manaus, no município de Itacoatia-
ra, foram consideradas despesas com insumos (mudas, defensivos, 
fertilizantes e outros), operações mecanizadas, operações manuais e 
outras desembolsadas pelo produtor (Matsunaga et al., 1976). O cál-
culo dos custos foi composto pela combinação de informações sobre 
insumos, serviços operacionais manuais e mecanizados utilizados ao 
longo do processo de produção de 1 ha.

Os fertilizantes químicos destacam-se, neste estudo, como os 
insumos mais dispendiosos no sistema de cultivo do abacaxi, repre-
sentando 27,57% dos custos nos primeiros 12 meses de implantação 
do projeto. Dentre outros insumos, destacam-se os itens mudas e cal-
cário dolomítico, que representaram 9,55 e 4,36%, respectivamente, 
dos custos operacionais efetivos. 

Na avaliação econômico-financeira para 1 ha de produção de 
abacaxi em Novo Remanso e Vila do Engenho, foram considerados 
os indicadores econômicos valor presente líquido (VPL), que é o valor 
monetário de todo o fluxo no tempo ao iniciar o investimento, ou seja, 
o valor atual das entradas menos o valor das saídas, considerando 
que o resultado tem que ser maior que zero para ser viável economi-
camente; a taxa interna de retorno (TIR), que precisa ser maior que 
a taxa mínima de atratividade (TMA); payback (PB), que é o prazo de 
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retorno do investimento no tempo; e a relação benefício/custo (B/C), 
que é uma medida importante para avaliar a eficiência de um pro-
jeto, baseada na comparação entre o benefício esperado e o custo 
envolvido, sendo que o resultado não pode ser menor que o custo 
mínimo de produção. Portanto, em todos os cenários estudados, os 
indicadores citados demonstraram viabilidade econômico-financeira 
positiva (Tabela 2).

Tabela 2. Indicadores econômicos para a produção de 1 ha de abacaxi culti-
var Turiaçu Amazonas para a região de Itacoatiara, AM, 2023.

Indicador Resultado

Valor presente líquido – VPL (R$) 58.023,82

Taxa interna de retorno – TIR (%) 134,96

Payback simples (meses) 15

Relação benefício/custo (R$) 2,20

Análise de custos e de viabilidade 
econômico-financeira

A análise dos custos e dos indicadores de viabilidade econômico-
-financeira realizada neste trabalho fundamenta-se em mensurações 
de resultados que tornam possível analisar os aspectos econômicos 
dos produtores de abacaxi visitados e, dessa forma, avaliar a eficiên-
cia e a eficácia do sistema de produção adotado.

Os custos de produção foram compostos por itens de dispêndio 
assumidos pelos produtores e fazem parte das etapas de produção 
do abacaxi no Amazonas, contemplando desde o preparo da área ao 
transporte dos frutos para comercialização. Ressalta-se que o fluxo 
de caixa, caracterizado pelas entradas e saídas de recursos mone-
tários (R$) durante o ciclo de produção da cultura, teve duração de 
15 meses.
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A análise dos custos, no cenário estudado, indica que é necessá-
rio um desembolso efetivo de R$ 48.518,24 para a produção em 1 ha 
de abacaxi. Dentre os componentes do custo operacional realizado, 
a despesa com insumos é a mais representativa, conforme Tabela 1. 
Segundo Guimarães et al. (2017), independentemente das práticas 
culturais adotadas, as despesas manuais representam uma operação 
de alto custo na produção do abacaxi, geralmente constitui um dos 
maiores gastos dessa cultura.

A rentabilidade bruta na comercialização do abacaxi, de 
R$ 114.000,00, que ocorre na colheita após 15 meses da implan-
tação do projeto de 1 ha, apresenta magnitude favorável em razão 
do preço mínimo unitário pago ao produtor, R$ 4,00 por unidade, 
considerando o custo unitário de R$ 1,70 e a produtividade média 
de 28.500 frutos por hectare (Tabelas 1 e 3).

Tabela 3. Desempenho econômico do sistema de produção de 1 ha de aba-
caxi cultivar Turiaçu Amazonas para a região de Itacoatiara, AM, 2023.

Item Valor
(R$)

Custo total por unidade de abacaxi 1,70

Ponto de nivelamento (frutos) 12.130,00

Lucro líquido por unidade de abacaxi 2,30

Lucro líquido por ciclo da atividade 65.481,76

Como mencionado na Tabela 3, o custo unitário de um fruto foi de 
R$ 1,70 nesse sistema de produção, levando em consideração um 
ciclo de 1,3 ano, ou seja, 15 meses, contudo é preciso considerar a 
comercialização de 12.130 frutos para que os produtores alcancem 
o equilíbrio entre custos e receitas, obtendo um lucro líquido unitá-
rio de R$ 2,30. Nesse contexto, observa-se que o estado do Ama-
zonas apresenta grande potencial para produção e comercialização 
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do abacaxi, todavia se deve considerar, entre outros fatores, o apoio 
governamental, o investimento em tecnologia e gestão eficiente.

Embora os indicadores financeiros de desempenho estimados 
apontem magnitudes favoráveis para o sistema de produção adota-
do, o custo unitário de R$ 1,70 é considerado alto para um mercado 
oscilante, ou seja, a produção de abacaxi no Amazonas tem um ciclo 
natural, com picos de safra e escassez em determinados períodos 
do ano. 

 A procura pela fruta, por parte dos consumidores finais e das in-
dústrias de processamento, influencia o preço. Isto é, um aumento na 
demanda pode levar a aumento nos preços, enquanto uma queda na 
demanda pode pressionar os preços para baixo. Um dos fatores que 
justificam o retorno financeiro favorável é o preço do abacaxi pago ao 
produtor, que, durante todo o período, se manteve estável. Contudo, 
é importante ressaltar que os preços dos insumos também influen-
ciam diretamente a competitividade do produto, aumentando ou redu-
zindo a margem de lucro do produtor.

 A comercialização foi realizada diretamente no mercado local, 
sem a interferência do atravessador, o que possibilitou o preço do 
fruto, no mercado, superior a 40% do custo unitário de produção, que 
é de R$ 1,70.

A avaliação econômica dos indicadores calculados a partir do flu-
xo de caixa indicou a viabilidade econômico-financeira do sistema de 
produção do abacaxi na região objeto do estudo, sendo que o VPL 
indica que o investimento é viável, pois o valor presente dos fluxos 
de caixa futuros é maior que o valor presente do investimento inicial, 
ou seja, atingiu o valor mínimo esperado ao comparar com a taxa de 
atratividade de 7% e a taxa de juros de longo prazo para o ano de 
2023, que foi de 6,55% (Banco Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social, 2024).

Para a TIR, que representa uma taxa periódica (ao ano), obser-
vou-se uma taxa de 134,96%, indicando a viabilidade econômica do 
projeto, já que ela foi superior à taxa mínima de atratividade (TMA), 
que é de 7,0%, e a taxa de juros de longo prazo para o ano de 2023, 
que foi de 6,55% (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
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Social, 2024).  O prazo de retorno do investimento (payback) ocorreu 
em 15 meses (1,3 ano), ou seja, em um ciclo de produção, o produtor 
obteve o retorno dos valores inicialmente investidos, assim como, na 
análise do indicador benefício/custo, evidenciou-se que para cada R$ 
1,00 investido houve um retorno de R$ 2,20 de receita líquida ao pro-
dutor no projeto de produção de 1 ha de abacaxi.

Considerações finais

A avaliação econômico-financeira e o custo de produção para 
1 ha de abacaxi na região de Vila do Engenho e Novo Remanso, 
no município de Itacoatiara, apresentou viabilidade de acordo com o 
cenário estudado. Contudo, a consolidação da produção de uma cul-
tura depende de diversos fatores que podem interferir no desempe-
nho do projeto, como, por exemplo, implantação de políticas públicas 
incluindo melhorias em infraestrutura. 

A produção de abacaxi no Amazonas se consolida como ativida-
de econômica relevante, gerando renda, melhorando a qualidade de 
vida do agricultor familiar, contribuindo para o processo de desen-
volvimento local. O investimento em pesquisa, manejo eficiente da 
lavoura, assistência técnica e extensão rural, infraestrutura das vias 
de acesso e transportes e outras melhorias contribuirão para o cresci-
mento e a competitividade do setor, posicionando o estado como um 
dos players no mercado regional de abacaxi na Amazônia.
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